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IMMIIIUâttatMUMBttllái 

♦ímnwmiwnwiwniffti ^mU;í 

ÍNTRODVCGAO 

) 

Odo o difvelo do difcurfo,todc/o em- 

penho ~do juízo nas fabricas ercgi- 
das, dcnas-triunfantesmaquinasjcon- 

fiileem bua tal idea, que proporcio* 

nandofe com às circunftácias do áfliimpto/eja de 

inteiro goft©, aflivn para os que vem , & nao ía' 
bem, como para os que fabem o que vem. 

O juízo <k Salamaô tam abalizado , como co- 

nhecido deícubrio no feu tempo três ilifficuldadcs-, j-r-a ^Ufjf 

&'feélle -vivera nefte «quc prcCente corre, acharia ■mi bi.Prcv.cep.^o 

que a quarta,'Sc -nao menor,era íatisfazer com hum 

fo ob.jcdo muitas vontades ; porquc nao ha igua- 

ria por mais bem temperada que ícjâjà^ual iatis- 

façacabal mente o goíbo de todos os homens, tam Omne-Jeuéfarr.en- 

encontrados nos azedos,tão defunidos nos goíl os, t*m h/ch^ntcm, 

queomefmo quefaboreaa huns, ifiò eníaftia a avtfa(eJ 

outros: ainda o ^dannacómpondoíedetam d.fto— ic. 

rentes fab or es, quantos eram os deíejos dos que o 

a 1 cançáraô,enfaft iou as vontades-dos que o nao re piciu/it tf uculi 

mere ciam • que fará a iguaria ,«uefe nao ten perou mah 

no C eo? difficult-ofanaente pode dar goíto a todos -af 4 V 

<ss filhos da terra. A 
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Com tudo porem, na fuppuíiçam de que nos 

grandes concurfos commumenteíe acham duas;, 

fortes de peíloas. j & eílàs tam differentes no" 

ver, que h.umas no-pouco vem muyto; ôc outras'; 

que no muito , naó vem nada; certamente naõ 

ocvlsslalcnt & n poHco^idea çm dar gofto a todos-, achando 

MMvUtlmf.Pfal* 0S Pr,mcirosna Alegoria1 manjar para o entendi» 
.'j* • mentO;-& osfegundosnacompoíiçaõ, & ornato- 

das figuras paflo para os olhos • com que vendo*) 

cíles, & penetrando aquelles , fe a diígraça da fa- 

brica naó for grande, achou feu inven tor caminho > 

para dar a todos goílo.^ 

Naó foram-os Romanos, os que para celebra- 

icm a mageftadçde algum triunfo inventaflem a i 

eíh u&ura dos Arcos: áGrccia devcRoma os inven- 

tosj masfbitalaimitaçam,que em muitasfunço- 
cnstriunbes excedeoa idea dos fegundos , a in- 

vençam dos primeiros: & affim como íènhorean- 

dd o mundo com osgolpes daefpada, & os rafgos 

da penna, levaram a Tuas províncias, leys, & collu- 

Htti..àtuÍAnt^uot mCS> a^lm também introduziíam nos applaufos 
trant gwera iriu- mageftoíòs, ou por cultume, ou por ley a magni- 

ma- ficencia dos ArCOS. 
j/nun.c arrtbuiytjuod „ '• . 
iáureatum tiiccba-. -Dous generos de mageítofas funçoens (diz Si- 
<«r,ohuJminusi»e maoho)cclebravam osRomanoscomfolemncnõ- 
4tai auod ev.itia- r i ^ " 
fiuncHpabjtur. f,m Pa: a wenor chamava Ovação,trazendo cite no- 
tib. 10 Epi/i. u me a etymologia , da alegria, com que os foi da- 

tuZrt, "nm* ' ^os. duplicavam na acclamaoam a letra O jo triun- 
t*l'wrjúwjii txi c. fador ; 
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fador entrava for Rcma cm ioberbo cava- f"g»*viãertt»ê- 

lo, cingia a cabeça com coroa dc murta-, & as vi- Ltit,í(m,Uátai) lt- 
c 11 1. /- I . , ,era■ tlut.WVtt 

•ctimas que naquelie dia iubiam íobre a Ara eram Mate. \ 

í manias ovelhas. ^uUg,lie/íui.ta. 

A mayor,& mais applaudida fe chamava triun- ' 

fo: porque o vi&orioío honrava a tefta com a lau- 

reola de Dafne, pizava a rua em triunfante car- 

roça , &: bravos touros eram as victimasdosfa- 

crificios: o dia decretado par*a entrada fempre era 

folemnc,entrcgandofetodo o trato,Officio, & co- 

mercio ao applaufo: as ruas fe alcatifavam deflo« 

res,as paredes fe cobriam de fed as, asjanellas íe ar- 

mavam de tapizes, '& as portas íe enriqiiiciam de 

cortinados:naspraças fe fingiam níituraes bofques, 

& nos ramos dc muytas arvores pendendo "os fru- 

tos, & voando os páffariríhos h uns davam gofto 

aos olhos, outros armonia aos ouvidos: aitifi» 

cioíàsifontes/emanavam puras correntes, borrr- 

fando muitas flores, q rp agavam -á agua cípcrdiçada 

com afragrancia íubida:todaa idade, &fexo cor- 

tava ricas galas, nosqvelhos fam flores cm Dczc- 

bro, nos moços boninas em Mayo t afumptúo- 

íos Arcos dava vida a pintora, & aim a a pocíia,' 

acjuella na perfeiçam dos Íimulacros , eftacoma 

futileza dos diíticos •, & onde eftas maquinas íc 

faziam dc encollo, nellasfc fingiam 'efpheras, & 

fe abriao nuvens , onde fc via Já o figno daque- 

le mes vifitado do Sol, já o Planeta daqucllc- 

Ax an no 
r- 
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anno dominando a .tarra^.finalmente a teri\i}& 6 

ceo com o natural ,, Sc/com o fingido no dia 

do mayor triunfo, conçolrriam. com o preciofoi, 

A fidelidade, $: obediência com que osOurives., 

gjfj»;. "u dp Ouroamaõ>,ôt refpeitaó,aiçu,íobetano Mo- 

narca* a peíar.dos obftaculos com queo prefente- 

tempo prohi.be os la*ces^doíeu. dçíèjov.eregiram, 

o feu Arco, & para^Lieefte fpíTc proprio, com o 

intento figiífrcativòda Artc,.& demoílrador da 

Vontade,.elegeram na idea> que figurarão, aíabulai 

de Hypomqnes, & Atalanta,que Ouvidiono feuL 

jnctamorforfis conta pella maneira feguinte.. 

N 

FMade Hjpomenes, & Athalmta mi. 

fentido literal.. 

A Provinda dç Caria hum a dás mais cels- 

j; brada? que alifta Afia menor,, entre as in- 

numeráveis ilhas, que naquella parte banha oo^ 
ihrtKj iu Tal>.. ceano, jaza-fermofa Scyroy delia ,(naquelles doura-*- 
Jfid. mm, ^qs feculos que paíTaram, deixando lo. amemoria, , 

lc a faucladeaos prefentes.) fufpendia as rédeas da- 

«juellaMonarçJhiaSuenco, que na feria de feusan- 

íeceíTores nem iby tam feliz que tivefle herdeyro, 

nem tam diígraçado que deixalle a Monarchia sé 

1ucceíTam> porque o Ceo menos liberal com elle, 

- «lo que coíiuma fer com o- Reyno de Portuga 

v ~ lbel 

N 
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deu huma, filha depofitode prerogatives, & de el/ 

■peranças', eltas para alivio deíeus vaíIallos,.aquel- 

•las para gloria appetecida dos olhos. 

'Vnica na Monarchia,& fingular na belleza fern 

^violência,'fazia a galharda Athalanta tributários 

■>os alvedrios, &z em amantes aras via arder em íèu 

.-obfequio no fogo dos defejosavi&ima dos cora- 

«.çoens. 

Muitos Príncipes folicitavamo talamo; 8c nao 

eram poucos os que pertendiam o Septro : os Ce • 

igos daambiçam queriam aPrincéía pela coroa» 

©s-cegos do amor (oltcitava.ni para Coroa àPritv- 

ccía-, todos a queriam conforme os aftc&osque 

nellcs dominavam, Sc cila nam queria a nchum, 

'.porque já naquelle-tempo ignoravam as Prince- ntgafat Mm 

,'ías a inclinaram. 

Os exceflbs dos eitranhos elogios, & asndmi- 

:raçoensda domeftica lifonja [ doceconférva dos 

Palacios] fizeram com Atkalarítabiífcaííe o Orá- 

culo de Apòllo fóbrç arefoháçam de ícu citado-& 

foilhe refpondido que íc -i-iivolvia mortal perigo 

cm fen matrimonio. ^ ' .. ,«v\ 

Dina rcfporta para híima mulher mediana !- .. , 

quanto, & mais para huma Princefa herdeyra! 

porque todas como Rachel dcfejaiii a fccundida- <L tflnvMifw 

de de Lia-, os filhos fam a dignidade do mártimo 

nio, 6c iodas os defejam porque, fam para appetjp- 

A 3 cidas 
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apcçicidasas dignidades», 

Creo Athalantadçvota o que ouvia magoada; 

pprque cmditf>entes confujta? ., lhe enfinavaa < 

experiência a verdade dictada pela bpca da-menti- 

ra,&comop-ira difgqiios.padeeidòs-íejaõ remedi*- 

os eficazes do canipo-os devertimemos» deixou a . 

-corte,&buícou fórt\-dcl la emameno retiro-imai\e£ 

toío-Palacio , que os Reys daquellè i-m perio-ede- 

ficaram com grandeza para rcfrjgio*dQ< continuo? 

tuívelò com que acodindo^ás obeigaçoens-de ícu-t 

§y*i if/it>arj>tr.w real.officio Te faziam* fervqs- publicW dàMonaí-;- 

aonde eram fenhòres. 
I* QVylib l' «. Ali r 

drtty Atnal-vnta, que por- ma condiçam ja na cerce • 
íè difpunha-para fera, ignorandoaquella:t>eni^ni' 

dade arrradiva com quoo feminino íèxo pafladés-s 

.. ;. toros deappet tecido ás idolatrias de adobado; habíí- 

cinte tios montes, Ôc untveríãl eftrago de íeus mo- 

radores, a eftes furtou a condiçam, aqueltés adu-t - 

rfiza> ôc como so lh'£ falcaífe; a agilidade; para íer ••• 

fera em ilido, védç>;cQmo os inanimada okje&os« 

Tatitáttfbtnil g«y ^aquelle;retiro , to-io o íèu empenboei"a correi", 

vri %uindo a tacita ley^oexmipjc^ também coar tau 

p"*c>?*re ytduMhl:. Allr corria o vento dabdõ vozes ao mudo boi- { 

que, corri ao Rio cícrcyendo^m- íuas margensa > 

authoridadedas Hoites, çonki a fonce-í bordando -o 

corn fuas pérolas os coturnos das plantas-,... &,uItr- 

^n^mexiíçcprna a caça-, ayolíitij, porque na mom- 

^aiavi 
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moniçao arrogadajtemiaos cl tragos da morte- acer- 

ídtrcVpOítyae 110s pes levava fc^iuaavida. Acha- /*"u ^ul°' 
, r i r o rtns vtrra», & m 
Lanca como asovelnas de Jacob, que por verem «fruiutarumctn 

• manchadas as vai as , conceberam com manchas í,?ereHt- 

■ os filhos; ■ como via<oirer tudo > deu cambem cm 

correr can to, que na carreyra eira húa Lebre ani Imp™»h tiiwtu- 

imada, & parecia aos olhos huma exalaçam viva 

Oeoilume [dizCaíaneii}cem anípla jurifdi- c»(j.ctttbai-gltr. 

'jcçam na vócadè,vence, ôc fupera a razam, ca jtffti- 

jça & derazam fe devia ao trabalho de Jacoh o irjlC, néf_ 

premio He Rachel; &: o coftHme (diz o choronif- tru c nfatuM™ 

ta íãgrado) lhe deu a-Lia,porque-elle mandava en ui tri* 

tam foíTç íegunda no tal amo ■> aque nam foi pri- 

•meira no berço-, vlcimavnciitco culhimc:diz Sa-, 

Juftio) íè-convctTc em natureza: fendo que iecur-ctudo <""e 

' - , T vtriitur wnaiitint 

go diârava aosLacedemonios q mayorimpério que cat. Giotfii 54s, 

o cia natureza tinha a força ao>-<?ôíhiro<K leam M^at 

Os percciuicnces de Aclwlanca ignoratrdo na 

corte o vacicinio , motivo de habicara flfincefe 

no monte-, -com a bataria dos iogos remlcíánva 

vontade de Suenco >ò qual propoz á filha as con- 

veniências da coroa na eloiçam de íeu c-ilado. 

Athalanta po renvco mo;nam moma^par ca íâr, 

nam queria morrer cafada,revelou aO'pay o rrgo - 

rofo decreto que contra íou deípofôriO rfnharti 

proferido os fidos,cuja icntetiça lhe imtimárao 

Oráculo; porém com tudo cila fiefolyia a dar 

a mao de eíjpofa áqueile Principe* quccor; en tio 

j À4 -'con> 
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Met ear um e/uippt com elia a ditHcia coftumada ■, chcçaílc primeira 
appellatieneproprie , r ~ / r m ~ 
ter/nivtmacfirtem. 3. toçaça ímmovel .met aim as no calo eq ncafle ve- 
fio. d lib. 15cii(lo>dcixaria a vida por trotfeo .da.fua velocidade, 

jo- .Convey o a pay na refoluçam ;de.Athalanta> 

p orque a amava como pay? & fem examinar a. 

certeza do Oráculo, como oráculo creo também a 

$ha : nam íe aparta o crer do amar, porque] íaó > 

. * infêparaveis Amor, & Fe. 

Am? mew po»J*y Os am ates acon Telhados do propriodezejo,q pro- - 
Prmete muyto, & dâ pouco,pr-efumiram que de car— 

reira ganhavam a mao de Athalanta, & aceitan- 

uçain^quc Uvre do as co.rtdiçoens do contratoyíc reíolvcram a co - 
tinha, petir com cilada expiriécia fru (Irado as pinturas da. 

^ntezia, moílrou aos cut fares namorados que 
rcr«iíi iiiiiio iwYy » j /« . 1 
•nitntc, , oamorinda queíuaveerapezo, & que mal pe— 
Naro te carregj. t}mm correr ligeiros os que com o. amor e(lavam 

'Ut identificados; em.firoçom. aeíperançadavicto-- 
éuw. c«nt. 9.cn ria perderam muitos a da vida, & com açloria. da . 

vencimento fazia a Prjnceía immortal a fua. 

A fama co,m os íingulares tropheos da nova ■. 

Atlialan.ta também corria o mundo , .& chegando 

á noticia de.Hyppomenes filho. de Mncareo, & 

Suivt rafem. Ve-, neto. de Neptuno, tanto.aícrmoíiira da Princeíà,, 
K»> orta man,ma; como o contrato. paravalcançar o defpoforio> de- 
reprafliitiunti r- 1, r: 1 ,1 

- o vid. Efifl.uui-, ,eJ0Ll 0 tálamo; mas temeo o empenho-, &: comon 
para vencer dificuldades, mas que nafçam com as ; 

çí°ao Bo^quccii- 'Pnncefas?, as induftttas de Venus íâin ejffiçazesjxó- 
irgrcollumaíult^a', facilitou o;mpoí!iyel:comocrafilhadas 

, " tTTs " " ' M cç. 
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e(pumas,&:Hvpomenesdeícéjête das aguas fizerao a bella Deofa Cj 
D nafcco'da esny-- 

onegpciocorrente.. ma< Gwfctóe*- 

Entam amay do-amor conhecendo que o me- reiraVliíifap' 

tal filha do Soltem 110 mundo virtude de acra--cT)
2'®Mr",®;ir,. „ 

] /"'Ai i iNo cairo jiin»*- 
hir, Sc de veneer, nam 10 AthaLantas ligeiras, mas- ca as avesqucna < 

também Athalantas graves, fubindo ao leve carro v,davaó^a:™or' " 
° . . .. teas exéquias 

cjfcie por in viliveis paramos conduzem brancos cilv cclcbr á3o:: 

nes, bufcou as partes de Africa, &. defcanfou íobre ewr- 

ap rom on torio de Ampeluza, que hoje íè dizCa- ^ 

bb de ilfpartel, & entrando em o pomar das Heí- 

pertdaS) daquella fingulàr arvore, que muytas da*. 

ifluftres daEuropa, fem repararem eraterem Afri- 

ca as raizes,aviam<lè eltimar o enxerto,colhédode- 

Ília tres nvaçaâs-de ouro','as deu a Hypo me nes, enfi- 

nandolhe como íc havia de portar, depois que en- • 

tralTe acórrer-comelta poftilla deouroentrouelle-' 

nadiíputa confiado, & fáhio triunfante:porque 

íkm muy concludentes as razoens palpaveis. < 

Chegado ao País, aonde a todo o Príncipe reci 

tava Athalanta ^ouvio Hypomenes as condições1; 

do contrato pizou o campo, onde no íèguinte dia w u(J C(Wf. 

íèpunha em queftaõ o duello,& notoua balizando- m 

de chegando íè coníêguia o triunfo, que enta6 era conuiz,™ 

hú íermofo lourcyro: os vencimentosTrazê comft* <Jon' 

go os-lauros, & comò Athalanta naquellé lugar DibunrCérolttf». 

triunfavade tantas vidas , tirava, as coroas, donde l""u, líU'ta }*' 
1 , »<»iVittuKuri ai 

alcançava as victorias-. . • tah» inta ccmai 

A Auróraniadriigavá1 cofn Athalanta; & com o• 21 

Sol . 
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Sol fihio:HypomencSi&: ^ropôçcionados os dons 

\ competidores com accelerado movimento-deram 

principio ao vclozcuclojija o iuduíltiado, Athala- 

ta reconhecia a ventage que aPrinceladcvava, $c 

duitm°tlacas""c- coir'G a induftria ( dtz D. Luis.de Gongora) feja 
dcj.qdio a la playa pefi:adoia,eltcndcoHypom.cncs a rede.de ouro,&: 
defJcfa yarqai- colheo a vejatagem perdida: íegunda,, &: terceira 

eeno t. vez tez o lance,emquanto aambiçam dc A cha- 
Awum omniri- lantafeoccupavuem colher o ouro, quegracioía- 

vifw»!?&Znr"'< mentejcerria,chegou Hypomenes.aiocar a met a-, 
/en/ui ' ao vencimento fclçguio o jdejpoíorioy devendo ay 
sirndddt Vú*iv. florias do' Vcal raUmo„&; as acclamacocns do tri- 
itt lib: dtV'no. • -5 c „ , 0 

J f 

AwMm cjiRcxcor- u^iroao Rçy4osmetaes,que como Rey Ihe icz na- 
rfttdmrn rtvum q llçJ[e ^ ja a merce d o moreado de Athalanta. 
,C»fan. tatbal.gfor. 1 ^ i 
Mund. part. i. _ • ur r ' * 

,1wf^u y*1 ftafàbúla.élegidajfcguéfealegoria, difpoíiçao 

M j &-form a, co dl què^abra^adas as circunilácias 

, do empenhomoftra a prapriedadacom que as; figu 

rias eilam no Arcp, ) 

' » '-• '■ <-■' .» ' • • > • J n QJ • • ..'/I; 

.'Em quanto aoffentido Mlcgorico. 

O Vando a artedapintura-qtier .moítrar opxi- 

mocda iuackgancia-no cílrerto campo que 

permite iiuma pedra precroíâ , refume a eft arara 

•natural délium corpo,humano: he-deítrezaclo pin- 

jzel accÓmodar grádes'fábricas.em pequenos fui os. 

Muitoiannos lia.qucos.ouuvcs.do ouro celc- 

br ao 
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celebram os triunfos dos feus Monarcas, & fêra- 

pre a reparciçam lhe deo o principio da fua rua; 

curto territorio >para:a grandeza , dèíeu animo 
cjue aocmmoáãndoíe em acjtie 11 edugaríu p re a tal*- 

ta do terrapleno conta fmguíáridadedo capricho.> 

ítím abalarem ícgundáivez o monte Ida: no mc£;. 
mo lugar onde- elle- £ceregto, em altura dè íeis-pai•> 

mos íe levantará outro monte , o cjual ainda nas^ 

taboasde: geografia naõ efeteveo o íeti •ttòrbejago^ 

ra o {joíèginrácom awítòíâimicaçam v.&nati!fal 

architetura com^we hei eregfda<roucaisd0>a-im-: 

penetrável dureza dc'fius'pedras os verdes laços de- 

muitas plantas; •& aonde- o parmmrio frtic*, o crif-' 

tal dosr fugi tivos'regatos, lerá efpelha -dos toícos 

-penedos 

Em a diftan-cia queouver dehuma outro lado,. 

Te veráhumaplclnieie viítofa alcatifada daejoeUas 

que em Abril, & Mayo tece curiofâsa primavera,. 

Sc con amuando om on te a fubida; efearpadajfobr-e. 

elle fc edificaráem todaacircunferencia-magefló- 

fo Palacio, firm c em coluna*; folido cm parcdès,: 

aberto em portas; rafgado em janeilas-y &^viftí>á) • 

em fimalhas,de tal maneira organizado q- le van- 

do os-olhos com o fingido , ccjutvoc|ue o verda- 

deiro. 

Em diítancia porporfiònada donde melhor 

o permitir a viíVà, para rccreyo dos olhos, fe levan- 

tara humaíbntc> quç terá de • fingular o nam 

1 . '■ '■ imitar 
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imitar a nenhuma: porque lhedara v.iítoía forniu, 

a tigEàdàveLpeieja dehmjia enfurecida Cegonha, 

co luinia Serpente indignada,& pelas armas com 

Qticf as proveoa natureza, conigolpes de agua moí- 
•Ciconiainjignfcpi- traràro a antipatia com que a ave fimbolo da 

Piedade,aborrcceafcrageroglificodacnvcjajefa 

Hev*>m ydttbdum. (e embicara, cingindo a vcncnoíacela o inútil 
indkebat, qui v<- troal£0je humaíftlveftrear vor e-, aqudla fobre hu 

Mmttnum tcciJit. defpedido ramo,fazendo nellepreía,moítraraque 
,Lwuvvb(tr$tnu £ç tjifp0cm para o eonbate, Sc apenas a carroça q 

. scondu&itas Mageítadesfor diviíada>quando logo 

Si?don4e parlai foltando a arte os diques, a ave-eom liquida prata 
jbocasdedosbfu' bateráos peitos da*fera9ôc a.feraco.m arrojado ciit- 

taMcrít4.o collo daave,;& refultará-do viítoío en- 

<eftà eícupiendo contr© , '.correrem as aguas fimbolo dos Povos a 

•NçptUnf'b, lade -kufcarciiumildes os pes do.feu foberanoMonarca. 
iêSnuíôcXisb.; íNomcyo .da.'viftoza .planicia-fe verá a figura 
„cop:ij. de Athalanta,'rica a gala, & com valentia tomada 

'wZfTntl&g™- a roup a: aeordeUa encarnada; folto o cabcllo ao 
lia. /ifoc..c&p. 17. arbítrioí,do veto;8c có ricosrcintithos. de diamates, 

££*&£**■deperotó toucaria cabeça: em docorofo 
creudimento, imo (trata ,a accavn -do corpo, <x nas 

Jtieunttií. „n\áos abertas por hberaes tera tres maçãas de oui o. 

.e^TvZntaúí -i( Megoriza a Vontade com que os durives do 011- 
jubjeflio* yo cclebramol^cal corifoncio; a-cor emblema do 

ardietite *p do feu Monarca 

.icomo'prornpto nos obícqviiosdo íco triunfo; .1 

.acçao dc.ajoélhada indica a <obcdicncia com «qu-c 

entraram ao empenho^ o ouro materia dos tics 
pomos 
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pomos íímboliza. a materia, em que fe occupa a 

generofa Arre, que na^vontade com que fazodik 

peiulio . Zc.no difpeiídio*com que inculca a vo- 

tadejbearumoíhaqueheArce liberal. Ulrimamete 

o numero dostres pomos moftra-a pcrfeiçam do ^rlt tpj in fam- 
/ r S i • • - / J - fitio offtrebant. 

Sacrehciovporq le eltesa adquirirao,por q,emcotor- J
Haye iH ^ <^,8 

no da yi&iraale faziáo três círculos, q outra coufa 

£aó tres pomos oftcrecidosjíènão crescirculos aurcotó 

EmreleVante Tarja tirant e/la letra* 

Ecebey íèmpre Auguílo Filho, &: Neto•» 

De Pedro* 8c.de Ioaó Quarto, &Segur.da?' 

De huma grande vontade, grande affcòto, 

Sacrifício, que mal conhece o/mundo* 

Nam o deíprezeis Senhor, que eu vos promctoj 

Que Te amparais com animo jucundo,. 

Puros aflfe&os-, chegueis com o fenhorioy* 

Défde o Tropico ardente, ao cinto fri a». 

Cam. Cant. 10. .Out. 119* 

AOladó efquerdó deAthalánta fe vera a£gt# 

ra de Hypomenes, cm acçam de correr pre- 

cioíãmête vcíl:ido,leva os olhos fi&os ernhufermoío ; 

Loureyro, q era a .meta em que finalizava a carreira, 

Repreíenta o myllico corpo dos ourives, do Rom. cap. n. ' 

ouro, quepromptos,&: fervocoíos correm apreíTa- 

dos applaaidir o gofto de feu Monarca, nofelicií-. 

ííimo dia de íeu deípoíorio»- 
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Em d jurada Tarja efía letra. . 

DF. muitos corpos hum ío corpo eleito® 

para fervirvos fempre eitá difpoílo, 

M uitos para os obíequios do refpeito, 

Porém numa a vontade, hum (o o gofto, ~f 

Difpoítos pois para qual quer éfíeito, * 

'Muitos peitos vereis com hii fó rotlo* 

.Contra o Gallo, 6c Leam que defatina, 

Olhando.a voílàinclinaeam divina. 

fCam. Cant, i o Out. i 5 5. 

NO mefmo ladoemdiítanciaproporcionack 

,íê. levantara hum copado Loureyro, a quem 

Wi-desopprimem fingirá fecunda vide abundante de naturaes.ca- 
.oiolmoíabnçadas éhos, & íuípcníoem fuas azas, junto ao ■cume 
vverdes mandos ja triunfante arvore fe verá a imagem do amor 
.comqueeftao . • r 1 o 
rafadas. -menino como te pinta , menos -a. venda • & nas 
fU'jfi.Gabr.Ptreir* m;k>s ter á huma rica coroa, com aqual ellarà co- 

roando os amoroíos laços da fecunda planta com 

a augufta Arvore. 

Heallegoria dos félicfíTimos-con fortes: a Ma* 

geftade dei Rey de Portugal, como Monarcha de 

lmpirium.mihlp' hum império-que Deos eícolhco para fy, íimboli- 
'/íiiltre. zado naquella arvore, que para fy efcdlHeo a di- 

t-t >«To*vUb vindade.de Apollo-,&: fe o Loureyro evita as ruinas, 
Mtt' porque he prefervativo do rayo , por -meyo da 

jMageítade JUlfitana evitará o-Ceo o damno da 
guerra 
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guerra, por ícr a guerra formidável ray o que ca» Prafcid ventm" 

lie íobre o*Povos. Laurut fert fg.ia 

A/tóunda, & fermoCi vide fimbohza a íkenU 'tít ' 'f*' 

íiima Rainha de Portugal: porcueíc eíUnlmn EraCm- 4-' 

hse geroglifico da alegria, dos amoroíbs la^I^ "!* 

(tu matrimonio colheraa Monarchia os mais do- S&ifixleWtmtY'- 

cesfruitoS; nos mais bellosPríncipes::aliaria uni- n*. . . 
r ii ir. /- ' ' Uxi>r tuá prut w-- 

veríal de todo o Reyno, & favor em que Deos pa- '» * 

rece cifra fua liberalidade pois [ como dizo ma- u"bui Lm*s 'u"* 

yor Pregador da Lufitania] nem elle pôde dar mais* 

a hum Keyno, nemtem mais que dar ahum Rev. Jjl"t ""^g* v»--- 
*■ ' ' du fbjiftie lútús: -- 

N' A " 1 ' . i Gí». w/7. 17.2- A imagem deCupido fem obsedai nos%olhos1 

& com a coroa nas mios, fc allegoriza ó 
li- , *-> cut vrtltM''' 

veulaciciro amor, coroa dosdeipoíados. Se o ve- dmtga>! 

dado alíftàndò cegueiras obra defochios; o amor V tíe*f dyf' 

com os olhos abertos fera o empenho Josacertos. 8"fiUsT• 

Em ViftofaTarj d tira cila letra. Hti mtb\! lacui"' 
' J amor vulto*a i*S • 

Uas coroas hoje Amor coroa, tafàíit. Jactb.ce[~ 

PoRjue conhece naprefente idade,;, 

Que ve triunfar na Corte dé Lisboa ' idioma grcg.oHé- '" 

Douscoraçóes, com huma 16 vontade.- 

Deite laço uniam perfeita, & boa, : q^gnifica Vifíio. - 

Colherá a feliz pofteridade vUtrhutefaittanr." 

Mu»to a pezar dos emuloserrantes, õ 

liiclyta geraçam, altos Infantes. 

C-im. . Cant. j\ . Out. $ q, > 

D 

AÒ > 
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Ao lado direito da figura de Athalanta cm ac- 

çam de rendimento eftaram em algumas figuias 
,durum puritatm, fimbolizados os Principes, que Athalanta deixava 

no dekfio vencidos. 

Ha: Cat. Glo: P. ,5 Allegonzam os meraescomo baftardos filhos 
foi.146. do Sol no rendimento do Rey dos metaes, legiti- 

mo filho do morgado & porquaoou- 
Magtjlatit ritlep robe geros;lifico daMageibade, com o rendimen- 

,w Wk. if,n, tQ ^ vafXaíl0S reconhecem a MagelUde d© ouio. 

!Em brilbante%uj.t tiram e(fa letra. 

S E ao Sol devemos o luzido augmented 

Se ao feu reflexo.a vida he devedora, 
Heje: lera dobrado-o .rendimento, 

Porcjue os reflexos iam de S01, &i Aurora» 

Orfeliz laço, emíonorofo accentq, 

[Eternizando cante a vóz íonora, 

í( Se cabe em vós) naquellas partes donde 

.A Aurora nafee, & o claro Solfe eíconde., 

£am. Cant. .1. Q"t* 2.1. 
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LICENC AS- 
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D O SANTO OEF1CIO. 

Padre Dom Antonio Cae tano deSouza qtialifi» 
cador do S. Officio veja o papel de que trata cfta * 

petiçam , & informe com íeu parecer. Lisboa 28.de- - 

Agofto de j 7c Ite, 
Carntyro. Moniz, Ffaff#, Monteyjfó. Rtbeyro* • 
Rocha Fr.Encaruaçaõ. ; 

<. ' » :• ... >, > 

. k 

> 1 LL U-S T RIS SI MO>SEN HOR. :. 

V ' " "* '• . * •' + 
NEfte pap^l c)ueVx

rIIIuflriíKma;memanda verjCujo • 
titulo heArco Triunfal, St Idea com qypos ouri- * 

vesdo ourõ, querem mòftràr ao mundo , o matgíf- 
toío apatato corrque celebram, pela parte que lhes toca. - 
oAuguftoMatrimonio. de S.MagellaJeque Def aguar- 
de* ra^n contem coufa alguma contra a nofía Santa-fé 
ou bonscoftumes,&Í6 fe dirige.o feu fim t anámque* 
rer deixar na tradiçam ogofto de tam alegre dia como 
em todos o* feculos contará afama, nos íeus rraisgl°" 
riofos fallos t & por iíTiofiain dis bronzts do L'ereloa 
memoria do obíequio que tributam ao noflo grande 
Monarcha, para que conheça o Mundo que depois de 
lhe edificarem hum triunfante Arco. tam enriquçcid-> 
da preciofa materia do leu officio> lhe querem por^rte 
moio > crigu outro denaó menor prfjo, lavrados do» ' 

leaes 



íeaeáccR* ,com .H* 
cm todos o" "empos íe uirigu 
aflrna me .paiecc digno nam fó da ftcença 4- 
nas de louvar feu Author, pela lingular acomoda^*... 
da Fabula em qwc exprime venturofas felicidades a efte 
ReynOi para qu= os .outros artifices com louvável 
competencia íe animem aíemelhantes demêQftraçcens 
deobfequio,. . Lisboa na Cafa.de.N.-Senhora da Diui- 
ruProvidcnçia. 30. de Agoftode 1708. 

2>. ^Antonio Caetano de òfiúza C. Ji. 

*T Iftaainformaçam .podefe .imprimir o papel de 

i V que trata efta petiçam , i& inrçprcíib tornará 
para fe conferir, & dar licençt que corra , Scfem eUa 

*nam correrá. Lisboa 51. de Agolto deiiyoS. 
(Cdrn. Haft Monttyro. Ribejro.Hicba.fr. Encarnaf ai 

m < • * • , , ~ , "W 
FOdefe imprimir, & depois dc impreUo torne pa- 

ri íe conferir ,6c fenvifl® n*m padira correr. Lis- 
bcaj. deSetennbro.de 17oft. 

òyiva. * 

t I C £ N 'C AS © O PA C O, 
) 

QVEfepolia imprimir,virtasas licenças doS Offi- 
cio, & ordina io, 6c dilpois d- emprefl© tornara 

a menza para fe-taxar,& conferir , 8c femáfib nam cor- 
xeráJL-isboa 3. deSctcmbro de 1708. 

Lacerda. M. Al. 
Carucko, Co/In. Hot&lhs 

-n'.i.rr'»K/T ( I , | . »í ..'I I, 

t/li. _ 


